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A pesquisa analisa as condições e relações de trabalho, e formação de professores em uma 
escola pública na cidade de Campinas, a partir dos relatos orais sobre suas trajetórias de 
escolarização e na profissão. O poster apresenta a análise parcial dos depoimentos orais de três 
professores e duas professoras que lecionam diferentes disciplinas na Escola Estadual, com 
diferentes contratos de trabalho (efetivo, temporário e eventual) e tempo de magistério. A análise 
das entrevistas mostra que os professores tiveram uma origem social nas camadas populares, 
entretanto, realizaram um movimento de mobilidade social ascendente. As entrevistas sugerem 
que tais professores não reproduzem a situação social dos pais, as estratégias que constroem 
para melhorar sua posição social, sua disposição em relação ao futuro depende do sistema 
escolar, do mercado de trabalho e das condições nas quais o capital social, cultural ou econômico 
são reproduzidos. As entrevistas fornecem pistas de que há uma relação hierárquica entre 
professores efetivos com aqueles que têm contratos de trabalho diferenciados (ACT/OFA e 
eventuais) ou são mais novos na escola. Os depoimentos orais dos mais novos também revelam 
que o ingresso do docente no mercado de trabalho no campo do ensino, mesmo em escolas 
públicas, pode ser competitivo. 
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